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TRIBUTO     DÈ     HESPEITO 
A*  OPIJriÀO    PUBLICA. 
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^^ot^TÃ«hSnSM5^  eSCar°?  man^°S  da  '-Wga, 
victona,  folga  não  só  o  hoTem  SSÍdfí  S  "°  *f  °S  ****** 
o  triunfo  se  faz  Mmmuin  Dfl  í  S™„°  de  ^  as  «^sses,  a  quem 
be  huma  terrível  li„ão7e  S^f"1  a  *W«idade .  íeee- 
«e  qualquer  gráo  ou  condielo  SnS  **** ^«W  "s  malvados 
ou  por  ventura  corrigindo  le  em  ,",  1  2  ^  "^"^  aff°Ít0S  ' 
do  principio  estabelecido  bastava  ' si  d^T^  ~  A  eVÍdencia 
despensasse  de  pedir  beniimo  aJShimSin  *  '    paía   qUe    rae   e« 

patriotas  havendo  de  apresentar  hoT?  T  me°S  honrados  Com- 
tom  -quadro  de  siunlhant?n"a  LZ°  q™  ""  ^°n°  meo  >' 
do  alto  respeito  que  lhes  consaSo^  ZÀ  P?qUen°, ,escrito  -  tri°»ta 
«o  e  utilidade  geral  (  «nTcc  fi? °'J °^i  a  aqueIIa  razao  de  gó- 
descravar  os  olhos  Ldo  o  Escrftor ^ubltoT  "*°  devla  ^  mais 
desempenho  da  minha  oalavr*     ™        Pelico  )    acresce    o  religioso 

O)  quando  roguei  e  S  gi  dos  meT  Ta^t  ^  ^  Im™ 
de  todo  e  qualquer  juizo  que  TmZT?^?*?™***  a  *"*>»»** 
que  se  ultimasse  o  ie^al  clnlecimenl  dZT  *$#*»»  fanado ,  té 
accusaçoens  que  se  me  haviZSolt  9  ?  improceder  sobre  as 
menos  agloíiola  de  alardear  talento,  T***  &■&">"  Pe3°  í*. 
febre  da  Quadra  em  fazer  gemer  os  %ã£**  '  *"  *  epid™ica 
do  meo  derer,  pagando  a  «SSS  Si  5  >    T,e  °   «"«'Pimento 

o  respeitável  Publico  ,  m     *of hoíe    !       COntrahida  P™  mim  com 

Começarei  transcreva  Ta     J      ,  penna  na  mão- 
JeHdo   deiustiç™^  pro- 

do  merecimento  dos  Autos  da  Se "v.ssa  T  T*  ^^  Á  $*** 
Juízo  da  Correição  do  Crime  da  Co  Te  e  ?  ^  remettido,  ao 
o  «Ilustre  e  mui  probo  Juiz  Syndieante  n  D  '  ,*  á  ^  P™cedeo 
Azevedo  Cabral ,  para  ConLcimentn  t  «ezemhargador  José  de 
e  factos  contra  mim  apontados  em  derm,n,ha  "«rma  de  proceder, 
«"Hrca  de   Paranagoá  e?êuríuZ     e \Tr    ■  ^  °uvidor  da  Com: 

vaçoens  á  que   me  julgo  com  direitn  ^    T?   ^Um^   ob^ 

je,  e  não  desmentir  ^o  SSÍS  ^«W?  todavia  s^  ore- 
ftoou  o  commercio  doThom^f  f/  #  K™"1"*»  á  que  *  af- 
fi*  —   a  tal    ^1^ 


M   )  Na 


do    Conjio    doPX!na    ^n,°rÍ°    qUe    fiz    '!estríU»5í*    «»%   o   N. 
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INTRÈGA  DO  ACCORDAO. 

Accordâo  m  Rellacão  fcc.   Que  provando-se  pelas  te-tomo- 
,,  ALtoiuttu  \y  _j         „„*.„„    onnpnnos    serem   laisas  as   ar- 

nhas    da  Devassa,    «  D^e"^ic^e  pelos    seos    accusadores, 
guiçoens    contra    o  Ouvidor    Si ndicado    pe  exactissimo    no 

quando    pelo    contrario  .consta ^que  sempre  jor  q 

;;  cumprimento    de  suas  obng  açoens      imp  ar, ia! ,   a        B'JFafeB. 
;  affavel  com  as  partes      zeloso ^  do  bem    ^Public^  g  ^^ 
da  Nacional,  e  bens  dos  Oilaons     »mP°  ,     no   Serviço  Inci- 

sado ;  constituindo.se    digno    de    «^  e™^e^eclara   em  suJa  Pro- 
perial   e  Nacional   como   o  Juiz  Synd cante  |^  g     dica. 

nuncia.  Portanto  ,,  e  o  mais  dosAutos  >  Julf^  °ional  e  /0  exer. 
do  digno  de  continuar  no  Serviço  Imperia £™£%  Curitiba,  de 
cicio  do  dito  Lugar  de  Ouvidor  de  P a™«a*°aadores  e  Deixao 
que  foi  suspenso,  e  poemas  custas  o  ^»«lo  ^ 
Direito  salvo  para  haver  deste P^J  de  mil  oito  centos  e  vinte 
réito  for.  Rio  de  Janeiro  oito  de  JulHo  ae  mu  v 
três- Picanço  =  Matta  =  Gunha  desafrontada  a 

Eis-me  pois  legal  < &%*£*£  af  eisle'emnm  cabal  e  M* 
f^l^tó  e  tr  caSnlo:  rLtos',  desses  quatro  mizeravei*. 
^fsLrplfrono:  P(3)   da  Cidade  de  S.    Paulo. 
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Somem   que   sabe    respeitar   o^  Pubhco    | ore  ^       ^  Ko,et 

queza  e  exemplo  do  Poeia  _  J  »{*"*  u=  charlatão  ,e  o 

„n  fripon  =  Eilos  aqui.  Lm  Cuut.ba  sao       ui  x_ 

mais  perverso  gigante  Lourenço  Ptn^o  de  ba  ,g  ^^^  £  ^ 

tremo  ridículo  e  .«.mando  £*2o  J^mUm  -  Hum  Marinheiro 
a  casta  de  maldades  =  O  bêbado   José  a    acha0       aza_ 

Franco,  do  lote  daquelles  que ^vmd «  £  ^f  cidade9  e  iugares 
lho  de  seos  Patnc.os  nas  p ngues ^bbefn^  n     e  ^ 

notáveis  deste  ^.'P^*  J^do  de*  Minas ,  João  Mendes  Ma- 
hoje  o  seo  armarinho.  Outro  t«r^'"\"  p  u()o  =  Hum  Barbeiro 
chído  ,   mais   conhecido   pelo  nome   °<=        ^P»  nciado  na  De- 

com  a  alcunha  de  Cirurgião  .Joaquim  *  mml         p '  e  mais 

vassa  áqnc  também  proccdeo  "«-"^  g  Musica ,  de  ap- 
dois  birbantes  no  «í«  f»  ^"^  acompanhou  logo  que  che- 

pellido  =  B*f%™~*Z  sêrviâ  de  taer  os  recados  =  Em  Ig»a- 
iruei  a  aquella  Villa,  e  me  servi*  \  Pad»e  Francisco  Manoel 

HL  O  travesso  e  vilissimo  ^«""^VH^t™  fXas ,  e  mais  la- 
5unqueira  =  0  ^^^0^0^  Ex"Ta- 
droeiras  o  Carpm j*«°  *™ wSJ.tu.do8  lautos,  criminoso  sem 
bellião  daquella  Villa  ^%n?^aq^ho1fe  segUndo  consta ,  com  pra- 
livramento  ,  foragido  env  S.  Paulo ,  e  noje  ,      g 

va  Prado. 
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que  se  ma^a  JT»  £ T^oTl?!  "  call,mni»'aI^rra 

«   que   se  distribuio  nesta   Corte  eóS  o  n    8fi   L"°  ""^  l^T 

co;  e  por   outro  larln   »„.«  -       8b   do   mesmo   Periodi- 

U  noP quadro    de^minháwn  Tf  **  "?  ddXe  obsc«ridade  algu- 

do)  a  dar  ao  regpeSel  Cr  '   ^r?™    (Posto  <*ue   f^" 

trama   de  iniquidade     l.Hní  °-  eSCOndldo.  fio    desta  Misteriosa 

ignóbil   Intriíi      a  fim  ^p  ?  if 8im   n°  lntrincado  Dédalo  de  tão 

Minotauro9   (4)' á  que    £  t^íVV  medonha  faCe  dos  ^oces 
ficar  hutna  victima^        • desalmados  sevandi  as  querião  sacri- 

meeiros  no  SSffi  I3 '  f°Igand°  dante   mão   P«'  ^  julgarem 

e  éx.MeS  da  JsXZl  P  ^"^  fa"W  era  S«  Pa,d^ 
ção  naquella  ProWnc  a  p  ^!  J*°v,80ria  de  melancólica  recordai 
e  seo  parente  c  Sj  *  ?■  SOrdlda  avare^  deste  mesmo  ricaço  , 
mola  Kda  horro^a   ppatamaI^nt.on  °  d*   Silva  Prado,    forão  a 

rojarão  á  fkzeí     osl  1       •  ""^  perseguição  que   se  ar- 

P^porcionandlC  ^J  ^^^^^^ 

com  aWua  Dor   on      1/  )    ™   na°   auxiliando-os  /assim 

^1»1^u^^fô^£r>«>™  protegendo-os    effi- 

S.  P^o^Tue^fclV^^  meT  ^m°  d°gma  na  P™vincia  de 
lucros  do  wnt^Sraii^íTf8  fJoi?So13,tem  buma  b°a  Plenos 
la  Provinda  «™  q '  '  Jimta  da  Fazenda  Nacional  daquei- 
nej  emaTe^bT ata  f°  seo  P^nte  António  da  Silva  Prado ,1a- 
mentP   rfnqí  °T    W*  faV°r  da  ^Presentação  do  primeiro  ,    e  mor- 

re       qotl"gar  de.Thesoureiro  da  Fazenda,  onde  nascem   e  mor 
PubluT  negOCÍ°.8   Se   tem   loc»Pletado  com   quebra   das    rendas 

ttt^exSr  ÍnaUdÍt° /°  b°m  P°VO  -«triLinte,  ao  quaí  o, 
n°,i"rt       exac.tores  ou  cobradores  agentes  daquellès  novos  Mi  d  as  p? 

vir      Jin  S  °  belPrazer  q«ando  isso  se  lhes  figura  con- 

d  fas  vão  t  !bn S  f6  Se°r  aVar°S  Pr°P°»e«tes  ,  no  que  taS  sevan- 
oue  são   ,nf  ?tG  COnforraes    COm    «eos   torpes   fins   particulares 

veTa  graS   ~      garmente  *  dia  =  f—  o  traquete   I    sombria 

^^eS^íi^   ^al   ^,esP°liado   Povo,    qne   hua   e 
a  *ez  recoiua  a  mim  para  prove-lo  de  remédio;  á  vista  de  es- 


(  4  )  Os    mesmíssimos  Jordão  e  Prado.  = 

rido,  I  )l.!íaja  Vista  a°S  ^dores  da  Villa  de  Sarocaba   que,  exau- 

afvexioerTror^T6^    P1"08'    em   S'   ^lo 'coíSL 
Comnínl?  o  °f    Pratlcados   pelo    Administrador    de   Prado  e 

&^,  na/Tttír,/a  dÍta   VHIa'    romP«*>   no  ex^sso   de  ape! 
to  avia  í  *T       da  MatrÍ1  a  aííaelIe  Ladrao  Administrador ,   o       ai 

atais   a"!   ^  *  ^  £  ^  a  Se°S  AmOS>  só  com  o  encoiodí  d. 
jamais  apparecer   na  Villa ,  e  de   viver  rodeado  de  guardas. 
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eaudalo  tão  revoltante;  e  á  vista  do  meo  rigoroso  dever  como  fiscal 
da   Lei       houve  eu   de     proceder   contra   os   bárbaros   e   depravados 
Mentes 'de  Prado  e  Companhia ,  mandando-lhes  restituir  somas  extor- 
Sas     eabster-se  para  o  futuro  de  tão  illegal  e  vergonhosa  pilha- ■ 
Sem    EStes    miseráveis  ,  ou    já  por    amor  das    nojentas   ganância.  , 
Sue  lhes   eU   cortava,  ou  já  por  incensar  os   Moloks  que  idolatrao, 
Z  emfim,  eo  que  he  mais  certo  ,  por  ambas  estas  coisa. .,  dirigirão- 
se  a  Prado  pintande-lhes  seus  interesses  grandemente  desxakados , 
ou   absolutamente  perdidos;   picando-lhes ,   de  mais  a  mais  ,   a  ridí- 
cula vaidade    de   se   não  verem   cega   e  baixamente  respeitados  nas 
vilissimas    pessoas    de    seos    torpes    agentes ,    o    que  no   andar    dos 
temnos  sortio    como  elies   desejavão. 

Tomados  então  aquelles  homens  pelo  seos  dois  maiores  fracos- 
avareza  e  soberba  =  protestarão  (  como  me  constou  por  pessoas  fi- 
7Jâ\Zls)  nerseguir-me  té  o  inferno:  Coitados!  que  nao  viao,  que 
S  nósTo  e^felizmente  8ob%  império  tf  hum  Monarca  gn*^ 
Xe  iusto-  e  sob  a  poderosa  Égide  da  liberdade  da  Imprensa, 
m  engenhosamente  comparada  á  lança  d'  Achiles  que  — va  aS 
mesmaí  feridas  que   abria,   não  fora   possível  que  a  Honra  y  depri- 

nia  -cingindo    em  pleno  dia  os  louros  daviôtonal  Aquellas   duas   ras 
tóra* :  paixoens  pirem  ,  que  servião  de  verdadeiros  antolhos  a  Jodaa 
e  Prado,  e  de  que  elles  erão  escravos  necessários,  tudo  Lies  escon- 
derão ,  cíeixando-lhes  enxergar  apenas  o  triste   prazer  ^  Jingança  1 
■E  -los  pois  aproveitando-se   agora  da  fortuita  circunstancia ,  que 
brotara  do  espirito   de   insubordinação  nos  primeiros    dias  da  nossa 
actua   felicíssima  reforma  politica;  espirito  que  devia  necessariamente 
aonarecernos   immorigeros  e  ignorantes,  que  tomando  a  nuvem  por  Ju- 
ITleveZlvZ  que  a  Liberdade  era  Lice»?« ;  ei-los  desenfreados  con- 
trVmLT,   e   o  primeiro,  valendo-se  especialmente   do   eminente  lugar 
de  Membro  do  Governo  Provisório ,  em    que  o  cego  aeaso  o  colocara , 
ÍSf*  difficuldade,  entrar  a  sevar  sua  antiga  e  canina   rai- 
11  Fertilissimos  em  tretas  e  enredos ,  acharão  traça  os  vmgativos ^Pra- 
do e  Jordão  para  fascinar  alguns  de  seos  Col  egas    mculeando-lhes  co- 
mo  victimas  d*  cólera  e  prepotência  do  Ouvidor  de  Paran  g      ,  e  eo- 
mo  homens  honrados  e  Cidadaons  pacíficos ,  os  criminosos .meos    Ca- 
íumniadores  ,  (6)  que  para  a  Cidade  de  S.  Paulo  hiao  presos  de  Ordem 
drGÒvc^daqieSla  Província,  e  ja  summariados  por  ™"  *££?%. 
niiencia  também  de  ordem  emanada  daquella  mesma  fonte  ;  e  de  taL  a£ 
n^mZharôo  o.  doas  Tartufos  o  papei  de  PhiUatropos ,  que   nao 
só   conTeguirão   que  os  sobreditos  criminosos  entrarem  logo   solto 
*       a    plin      p   rpfrressassem    em    pouco  tempo   para   o    lugar    aos 

por  alguns  dos  Collegas  de  Jordão ,  se  nao  que  os  a ■  ^'»  a0 »  ™ 
SemiS  a  mais  injusta  e  furiosa  conta  ao  «  ^^^ 
menos   se  dignassem  ouvir-me,    e  sem   que   se   PeJ«£^  .  , 

de  cantar  por   aquelle   modo    a  mais   positiva   pahnodia ,    visto   que 

"  '(  6  )  EatrTlsteT?  note-o SÍSÍo  para  assentar  juízo  )  acha, 
va-se  Lourenço  Pinto  ,  agente  mui  principal  das  *J^*™  «*£**£ 
e    Prado,  e  por  isso  mui  do  seio  deites  dois  avaros  e  j.obtrbps^ru 

Scanos, 
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por  vezes,    e  mesmo   havia   hum   mez  antes,   me    tinhao   prodigali- 
zado  (  com  favor  maior   que  o  meo  merecimeto  )    os  por   extremo 
Iisongeiros   epithetos  =  do  mais  probo ,  maishabil  ,  e  primeiro  Mi- 
nistro  da  Provincial  =  Pobre   Governo,    que  esquecendo   sempre   o 
excellente  preceito   do  ==   in  médio   totissimus   ibis  =  não  sabia  hir 
nunca  se  nao   aos  extremos  !  Hontem ,   era  o  Ouvidor  de  Curitiba -= 
iium   Anjo ;   =  hoje  =  hum  Demónio  !  ==  Sem  embargo  porem  desta 
reconhecida  mazela   naquelle   corpo  moral,  nem   por  isso  deixou   de 
damnar-me,  e  damnar-me  gravemente   a  sua  precitada   conta:   por- 
que conseguindo  illudir  mais  esta  vez  o  Ministério ,  e  o  Desembar- 
go do  laço  fui  mandado  suspender  e  retirar  da  Commarca ,  nomean- 
do-se-ine  immediatamente  Juiz   Syndicante  para  conhecer  =  de  mi- 
áhas  horríveis  malfeitorias!!  Tudo  isto   se  fez  (  e  note-o  bem  o  Pu- 
bíico  )    faltando-se-me  com  hua   disposição  trivial  na  Lei ,   e  que  se 
concede  todos    os    dias    á   criminosos  quataes,    isto   he,    =  sem   qu*> 
se  me  ouvisse  ,  como  cumpria ;  =passo  este  que  evitava  aliás  não  menos 
que  tmma  injustiça  da  parte  das  Authoridade  minhas  superiores ;  não 
deixava  equivoca  por  tanto  tempo  a  melindrosa  honra  de  hum  Em- 
pregado  que  ,     como  eu ,  caprichou  sempre  por  desempenhar  religio- 
samente seos    deveres;    e   poupava-me   as   despezas ,   e   incommodos 
pessoaes  que  immerecidamente   soffri  pelo  espaço  (  talvez  sem  exem- 
plo )  de  oito  largos  mezes,    que   tantos   durou   a   escrupulosa  Syn- 
mcancia  a  que  procedeo  o  inteiro  Dezembargador  Azevedo  Cabral 
te  em   que  deposerao  219  testemunhas.  = 

Lm  verdade  que  muito  me  doêo  tudo  isto ;  porem  como  de  tal 
«adinno ,  a  que  Jordão ,  e  Prado  applícarao  todo  o  fogo  de  sua  pai- 
xão,  ora  aliciando  seos  commensaes  e  clientes,  ora  aeordando  o 
mal  extincto  ódio  de  antigos  e  modernos  criminosos  no  meo  Juizo 
para  deporem  falsamente  contra  mim,  sahisse  a  minha  honra  mais 
acrisolada  ante  o  respeitável  Tribunal  da  Publica  Opinião  ,  tudo  re- 
puto pouco ,  e  no  enthusiasmo  de  meo  regozijo ,  nao  sei  até  se  me 
de    por  contente. 

Muitas  outras  circunstancias  apontara  e  desenvolvera  eu,  que 
tornassem  mais  e  mais  patente  a  sanha  dos  meos  injustos  inimi- 
gos,  e  dessem  mais  lustre  ao  triunfo  da  minha  innocencia ;  como 
tosse ,  entre  outras ,  o  descôco  de  apresentarem  ao  Jniz  Syndicante 
na  vma  de  Curitiba,  onde  havia  perguntado  já  para  cima  de  trin- 
ta testemunhas,  e  estava  por  isso  a  fexar  ali  a  Devaça ,  hum  rói 
<ie  yime  sete  birbantes  comprados ,  e  cuidadosamente  ensaiados  pa- 
ra jurarem  contra  mim ,  os  quaes  todos  forão  ouvidos  pelo  Minis- 
tro com  exemplar  paciência;  não  lhes  aproveitando  de  nada  este 
inumo  estorço,  nem  sendo  possivel  aproveitar-lhes  á  vista  de  meo 
iireprenensivel  comportamento,  e  authenticidade  de  factos  existen- 
tes ,  que  por  si  mesmos  pulverísavão  tão  palmares  falsidades ;  po- 
rem releva  por  termo  a  este  escrito  ,  que  vai  desmentindo  já  da 
bitola   promettida.  J 

Rematta-lo-bei  pois  fazendo  notar  ao  Respeitável  Publico  — •  que 
se  nao  voltei  para  o  Lugar  de  Ouvidor  de  Paranaguá  e  Curitiba 
{  direito  que  me  reconheceo  e  deixou  o  supra  dito  Accordão  )  foi 
peio  invencível  tédio  que  tomei  a  muitos  dos  seos  hnmorigeros  habi- 
tantes ,  e  porque  assim  o  requeri  mui  instantemente  a  S.  M.  I  •  — 
que  este  Augusto  Senhor,  attendendo  aos  injustíssimos  e  inauditos 
procedimentos  havidos  commigo,  Houve  por  bem  destlnguir-me  com 
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«luas  Mercês  simultâneas  :  —  a  Primeira  ,  dando-me  por  acabado  o 
tempo  que  restava  ainda  para  os  três  annos  daquelle  mesquinho 
Lugar;  —  e  a  segunda ,  Despachando-me  para  Ouvidor  de  S.  João 
d'  El-Rei ,  com  o  Predicamento  de  l.°  Banco ,  como  em  meo  reque- 
rimento  lhe  suppliquei. 

Eis  aqui  em  summa  o  desfeixo  da  vilissima  intriga  de  meos 
cruentos  inimigos  ,  e  da  malograda  vingança  destes  ,  e  de  seos 
orgulhosos  e  impotentes  Chefes  —  Jordão  ,  e  Prado  — !  Folguem  pois 
os  homens  bons;  e  não  esperdicem  os  máos  ,  nem  o  Governo  esta 
importante  lição :  os  primeiros  para  não  tentarem  illudir  tão  affoi- 
tamente  a  boa  fé  do  Governo  ,  pondo  indiscreta  confiança  no  torpe 
manejo  de  obscuras  cabalas;  e  o  segundo  para  não  faltar  aos  ac- 
cusados  (como  cumpre)  com  a  justiça  de  ouvi-los,  a  fim  de  não 
fazer  victimas  innocentes ,  ás  quaes  toda  a  reparação  he  sempre 
tardia,   e  pouca. 

Rio  de  Janeiro   15  de  Setembro  de   1823. 


Jozé  Carlos  Pereira   de  Almeida   Torres. 
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<***/    Guarda  Mór  Domínio*    1n*v  vi*;r*       --   l     „  . 

M.noel    António  Cezar  *$J£UíSA,  G  b riSÍ ól  í   T""**    C«6*« 

credores  do  falecido  Sarmento  Mór  Salvador  To  /dl  A  de,  A,raui° »  «  outro* 
»ty,  lendo  no  Diário  dl  Rio  de  laneiíô  ?ll  f  ,  r™"1  d*  Vil1*  *  P«- 
«i* /este  aiI„0  de    ,8íj  ,  em  o   i   '  u  é f^víJ"9'    4  de  A*0,to>    • 

«.ndou   fazer   o  Sargen/o  Mor   José  TheodoTô  "aIvT,  Tle MdlT  °  Mmu*>  ^ 
'e    Amaral  iallecido,    e   Inventariante  de  seus  kens      ,!„„"-'  ^7°  *  <*,,eI- 
»eu  .nírascripto  Procurador  a  ■**««         l™i'i     T?°  a°  PubUco   P« 
o    «âo   pode    licitamente,    e   ín   boa   fé  \  índer T^  ^f^  f""  *U 
ciadas  ,    nao   só  porque    ambos  este*   nr.rlíL       ,  -         *        *    e    ta2enda    annun- 
*«  divida.,   e  cístai,    S\?™  £^*$&*"<  ]^áos  *™  Pimento 
cedeo  pelo   Juizo  dos   ôrphL     dlm^m"  V?l  a       InVent3rio'  a    W  H  pro- 
monte    mór    na   quantia    de    ^SoS^a».      I  .V  dl  Si  P°r£IUe   lmP<>n«Uto   ° 
j-0  da  partilha   na    de   3:437Uo4  j£     e "o    Inve     I  ^  té  '  !""?  "í   *  «"* 
der,  como  pertende  ,  a   quelleí   dois  nrerlinc     J"7     ",.      e  >     e  coherdeíro  ven- 

•Ulor,.    pertences  da  FL «da * uf  ^«.'l/Te^Sí0  lBClu"  J1  tog  u,«fc 
ditos  credores  coiza  ,  em  oue  té  »JLJ?       •  3:3<>oUooo  rs,  não  terão   os 

ben,  ao   referido  Sargento    Mo^M^J^ZZ'   de^lTu^  ^""^  «» 
que  nao   abrange   o  valor   dos    prédios  «coostoVi  J'40iU3<íy    r*.  ,   quantia, 

,«.   estão   lançado,    para   pi^fiS  *TK  X..      "tustT  V^0?  * 
«orno   se  se    podessem   livremente  Tender  *  „**  Ai      i  ,   '    *  «"""nciado.  , 

acháo  em   litigio  >S  dívidas  maLls  •     „òi?  "       '  °bjeC$5° '   de  1ue   °° 

«conheci*  ,uniÇa,     e  ^tH^e/ £fiT.  ?  S^  ^T  ^ 
pre  obter  vencimento,    ainda     que   eontin..!    •    s   ?    í  '        baode   ,em- 

»*.  *,  ,„Ve,ltariai;te, .  ^s^gít*  õ;trta,8°4: 

Lui*  Marques  Fernandes  de  Souza, 


*■•  DE  ,ANE1RO  NA  «wS  *?  Pf&5?^** 


n  |  p  ~N  — t  "  " 

seu  poder  todas  as"  Áttêstarçoems  nécèslâríár  de  "boa  conducta  ,  exacção  "  e 
préstimo  durancc  o  seu  emprego  na' Secretaria  da  Intendência ,  como  Qfficial 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  Jhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
táo  mesquinhamente  , 'tendo  sempre- cumprido  os  seus  'deveres  e  sujeitado» 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 


m 
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M  E^U  E  RI  MEN  TO. 
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SENHOR, 
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Iz  LhIz  Sebastião  EafcregãB  Sufigué,  que  àchando-se  desde  19  de  Aios-. 
to  de  1823   empregado   em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  nà 
qualidade  de  Interprete  e  Oficial  delia,   e  tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  meZ  de  íVíaio  próximo  passado  ,  teve  então  o  grave  desgosto    í 
e  desairosa  sensaboria de  se  ver  qúasi  queínsensivelmente  envolvido   n*  em- 
brulhada quê  deo  ocoasiáo  á    Portaria   do  Ministério    da  Justiça    de   10  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso  que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V. 
M.  k,  torna  inútil   nova  exposição,   visto  que  nellâ  teria  o  súpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  li/.a  Com  qtve  se  procu-' 
rbu  indispor  o  Animo- de- V,  Al,  J.  contra  o  suppplieante  >  E  como  que  erri 
hum*  taí  s-ituação  ,  e  á  vista  da  educação  do  súpplicante ,    e  sdà  Constante 
condueta,  se  twrna  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar ,   e  de  orçar  as 
Vantagens  eihtèresses  desta  vidás  continuar  a  servir'  nó  Lugar  ortdé  teve  de 
experimentar  tãò  -sensive!  dissabor;  —-Pede  a  V.  Al.  í.  Se  Sirva  Ordenar  se- 
lhe  d8  demissão  do  Lugar  de  Interprete  «Qfficial  da  Secretaria  da  Policia  ,• 
Lugar  nunca  por  ellc  requerido  ,    e  qtie  lhe -havia  sido  conferido  pela   mui' 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,   e  bôa  condueta  > 
reservando-se  o  direito  de  se  ófFeVecer  aV.  M.  I.  para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,    e  na  extensão  das  suas  forças  >-    protestando   humildemente  contra  a 
manetra  verdadeiíamente  desabrida,   com  que  se  procurou  aggravar  ná  Pre- 
sença de  V:  M,  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmentô  de  Serviço  One-' 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,   corno  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,  estimular  o  súpplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,    desenw 
penho  não   só  publico    e    notório  -,     como  attestado  pélas   Autoridades    corri 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  I.  Se  Digne  Ordenar  se 
de  ao  supplicatue  a  demissão  requerida.   E  R.  Al, 

Luiz  Sebastião  fabregaâ  Surigué* 
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